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CRUZADA NACIONAL DR

Um lustro de actividade — • 100 
escolas em 30 municípios — nú­

meros apurados

A 13 de Novembro de 1934 a 
Cruzada Nacional de Educação 
installava em Santa Catharina 
as suas actividades, constituin 
d o-se  a Commissão Executiva da 
CNE, que ficou constituída por 
vários elementos do magistério 
catharinense, que correram pres- 
surosos ao appello para um ser­
viço de altruísmo de largo al­
cance.

Cinco annos são agora de­
corridos da memorável sessão 
em que se implantou, em ter- 
ra-barriga-verde, a obra da Cru­
zada, que cresceu até aos nos­
sos dia.-,, com resultados muito 
além da nossa expectativa.

Dando um balanço retrospe- 
c ‘ivo das actividades desde en­
tão d senvolvidas, verifica-se 
que em 30 municípios cathari- 
tiense?, des 44 que constituem 
este sector da terra brasileira, 
foi plantada a «bandeira do Bra- 
s*l, illumiuada pelas vinte e cin­
co letras do alphabeto», por 
meio de 100 Escolas, fundadas 
e mantidas, umas pela CNE, ou 
tras pelas Prefeituras Municipaes, 
e ainda outras por entidades 
diversas, que vieram ao encon­
tro do appello do Brasil á Cau­
sa santa da alphabetização. São 
os seguintes os Municípios que 
nos trouxeram esse ponderável 
contingente de Escolas: Araran- 
guá 2, Biguassü 4, Blumenau 4, 
B. Retro I , Camboriú 1, Campos 
Novos 3, Canoinhas 1, Cresciu- 
ma 2, Cruzeiro 5, Florianopofis 
11, Gaspar 3, Imaruhy 2, Itaja- 
hy 6, Itayopolis 1, Jaguaruna 2, 
Jâraguá 1G, Joinville 6, Lages 
4, Mafra 1, Nova Trento 1, Or- 
leans 3, Porto Bello 1, Porto 
União 1, S. Francisco 1, S- Joa­
quim 2, Tijucas 1, S. José 7, 
Timbó 4, Urussanga 3, Xapecól.

Obr3 de emergencia por na- 
tuerza, sujeita, por isso, a insta- 
bilidades determinadas, por cau­
sas varias, nem todas essas Es- 
coL- se acham, no fim d’este 
lustro de actividade, em pleno 
funccionamento. Nada menos 
de 30 Escolas, tanto das que fo­
ram fundadas pela CNE, como 
das que o foram pelas Prefei 
turas, desappareceram, e is=o 
porque a Cruzada ainda não tem 
devidamente montado o seu ap- 
parelho de organização munici­
pal ou districtal, o que vae ago 
ra ser effectuado, em virtude das 
novas directrizes organicas da 
CNE, que acabam de ser uni- 
fqrmizadas para todo o Paiz

Em tddo o caso, rest;.m-nos 
7() Esquias em pleno fuaccio-' 
namento, cu seja 700/o de es­
forços aproveitados, o que nãoj 
é, por certo, para se desprezar.'

Cumpre, entretanto, rtão per-| 
der de vista que essas 30 Esco-

Esfriam as relações enire 

Roma e Berlim em face do 

pacto Russo

PARIS, — (United, ag. nor­
te-americana) pub. pelo «Diário 
de Noticias» — l'Nos últimos 
dias vem se fadando com insis­
tência da simpatia que na Italia 
se sente pela luta da Finlandia.

Como se sabe, em Rorra re- 
alisaram-se manifestações de es­
tudantes em favor da heróica 
nação que combate denodada- 
mente para manter sua indepen­
dência e suas instituições demo­
cráticas.

A mesma adesão cordial po­
de observar se nos comentários 
de alguns jornaes italianos. E’ 
poss*vcl que todas essas expres­
sões de solidariedade somadas 
ao auxilio material, consistente 
no envio de sviões e ao que 
parece de voluntários, incomo­
dou em extremo o governo de 
Moscou. E essa seria a verda­
deira causa da retirada tempo­
rária do embaixador soviético 
em Roma e sua lógica conse­
quência. a retirada do embaixa­
dor italiano em Moscou. Entre­
tanto não se falia em ruptura 
das relações entre os dois pai- 
zes” .

Num outro topico do com- 
municado a ag. informa: «Com 
a assig. do pacto germano-so- 
vietico, muitas cousas de trans- 
cedencia esperava o astuto di­
tador russo. Em primeiro lugar, 
teve como certo o assentimento 
europeu. Tanto Berlim como

Moscou chegaram a se conven- 
jcer plenamente que a França e 
a Inglaterra não combateríam a 
Allemar.ha sem o apoio da Rússia.

Dahi o facto de que as folhas 
interessadas hitleristas e bolche- 
vistas, desde a conclusão do 
pacto nas primeiras semanas de 
Agosto, deram em apregoar 
que a Allemanha e os Sovietes, 
ao roconciüarem-se, acabavam 
de salvar a paz da Europa. No 
caminho dos erros contaram, 
também, com a submissão da 
Italia sem presumir que a na­
ção Romana oporia sérios e 
fundados reparos a essa radical 
transformação da politica inspira ­
da pelo «eixo Roma Berlim e no 

, concebido pacto anti-comunista11 
Firr4mente:«Se na realidade «xis- 

ji um desacordo entre Roma e 
Moscou por causa da intromissão 

jboiehevista na Finlandia, o desa­
cordo da Italia com sua ailiada 
a Allemanha, não pode ser me­
nor no que diz respeiíc a sorte 
d » pequena e digníssima nação"

O Brasil solidário com o

movimento mundial de au­

ias extinctas não representam 
trabalho perdido Elias alphabe- 
tizaram a muitos, e serviram de 
muito para despertar, no meio 
em que actuaram, o interesse 
pela alphabetização.

Com a suppressão d’essas Es­
colas, reduzem-se a 25 os mu­
nicípios em que actualmente 
funccionam E scoIes da Cruzada.

Das 70 Escolas existentes, são:
Mantidas pela pela CNE 10 

Patrocinados pelas Prefeituras 55 
Patrocinadas por entidades di­
versas 5.

Em relação á natureza do en­
sino, assim se distribuem:

Fundamental suppletivo (adul
tos) 25. Fundamental commum
(t-Tr OllÇaS) 55.

A D.rectoria Regional, inte- 
da, como se acha, em eol- 

laboiar com as autoridades do 
ensino, no seu serviço de esta­
tística educacional, acaba de en­
tregar á Directoria de Cultura e 
Divulgação Estatística do De­
partamento de Edncação, um 
quadro demonstrativo d is 100 
Escolas em apreço, e está pro­
videnciando para que os pro­
fessores preencham os novos 
bdletins formulados por aquel- 
Ia repartição do estado.

(Comtnunicado u°2da Direclo- 
ria Regional de Santa Cathari­
na da CNE.)

xilio d Fiuladia

C omunicação o ficial à S. D. N.
GENEBRA (United — agenda 

norte americana) — Foi entre­
gue hoje na Secretaria Geral da 
Sociedade das Nações uma no­
ta do governo do Brasil infor­
mando que, apezar de não fazer 
p rte da Liga, expressa sua so­
lidariedade aos paises integran­
tes da mesma no proposito as­
sentado de auxiliar moral e ma­
terialmente a Finlandia na luta 
pela sua independencia e exis­
tência livre.

Sabe-se, também, que a Ar­
gentina decidiu enviar imedia­
tamente 50.000 toneladas de tri­
go para a Finlandia.

(Ext. Diário de Noticias).

O mesmo jornal anmincia que 
«um operário que trabalhou, ha 
annos, numa cidade da Saxonia 
e embora fervoroso admirador do 
IIIo Reich, atfirraa que os diri­
gentes de Berlim comettem o 
grave erro de não distribuir ma­
is viveres á pepulaçào e de gabar- 
se de acumular stocks».

Pela pobreza desampa­
rada

‘‘Café do Pobre"

Transferencias de 
mentos

lança-

Chamamos a atenção dos nos­
sos leitores para o Decreto-Lei 
Estadoal, n» 402' de 26 de de­
zembro ultimo.

Dor êle, «as transferencias do 
lauçamentos sobre imóveis urba­
nos só serão concedidas polas 
Prefeituras qu indo provada a 
a quitação do imposto de trans­
missão dc propriedade devido ao 
Estado».

SAUDE PUBLICA DO ESTA­
DO — Por ato do Sr. Interven­
tor Federal, foi nomeado Super­
intendente Gerai da Saúde Pu­
blica do Estado o talentoso me­
dico Dr- Agripa de Castro Fa­
ria, a quem enviames as nossas 
mais efusivas felieitações.

Cobrança da divida ativa 
da Prefeitura

Em vis a do caryo trabalhoso 
que exerce atualmente o Sr. Dr. 
Celso Ramos Branco, ilustre De­
legado Regional,e de ter termina­
do o contrato que eie tinha com 
a Prefeitura, para a cobrança 
de sua divida ativa, foi encarre­
gado deste serviço o Sr. Dr. 
Álvaro Rego, digno Promotor 
Publico da comarca.

Conforme noticiou o nosso collegs 
local ‘‘Guia Serrano” realizou-se °i: 
annunciada reuuião para a installa- 
ção do “Café do Pobre” , tendo com­
parecido as exraas. senhoras Leonina 
Neves Lopes, Kinilia Kirchner, Vir­
gínia Furtado, Bellirn Neves Costa. 
Marina G-rant Arruda, Eugenia Vn- 
lente, Cecy Ferreira Valente, Lyr!,.. 
U. Ramos, Luiza Ribeiro, Delmiada 
Andrade Lopes e Rolliuha Melltn.

Foi lavraria uma acta. Cada tuna 
rins senhoras presentes contribuiu com 
■Jfltio e muitas se conjprometteram dc 
realizar reunidos etu suas residências, 
continuando a corrente bem fazrja  que 
estamos certos não será interrompi­
da. A do ,a da r -a em que se reali­
zou a reunião de ínstallar o dos tra­
balhos offcroceu á senhoras 
tes, uma chi.-ar.i - ,, .

A segunda rsr ião realizou-se 
na rozidencia do ar. Joaquim Mo­
tim, a ella comp o , • ido as senhor, s 
Venina Freitas, Mirni Duarte, Judith 
Fernandes e Chafia Ajtim. Servido o 
café, que j i  esti fi-manrio tradicção, 
todas as senhores fizeram entrega da 
contribuição de 2$0  *), para o “Café 
do Pobre” .

Outras reuniões se realizarão dia­
riamente e riellas daremos noticia em 
cada edição' d» nossa folha.

Contribuindo para o “ Cafè do Po­
bre” , as senhoras de Lages estão re- 
affirmando a sua tradicional genero­
sidade, ndherindo a mais esse piedo- 
doso movimento em favor da pobre­
za desamparada.

pressn-

Grande carnaval de rua este anuo em Iiag*es
A Sociedade Granadeiros, 

apoiada pelas demais socieda­
des locaes, pelo commercio e 
por grande numero de elemen­
tos de d e s t a q u e  pro­
moverá grandes festejos carnava­
lescos de rua como: corsos, 
presiitos, batalhas de confetti, 
etc.

Os foliões estão em desusa-

Varias noticias
O sr. Chamberlain em discur­

so que pronunciou a 9 deste, 
declarou já  considerar a guerra 
ganha pelas nações ailiadas.

O transatlântico allemão S. 
Luiz env-gniu chegar a Ham­
burgo depois dc 7 meses de au­
sência, eem que o bloqueio iu- 
glov. o tenha atrapalhado de 

Lpialquer modo.

O racionamento na Allemanha 
já está assumindo proporções qua- 
si alurinanti.s pois, segundo com- 
inumeado da \g. Franceza lia­
vas para diversos jornaes do pa­
iz, a fome começa a fazer sen­
tir os seus effcitos no Reich.

As rações, publica o «Diário 
da Tarde», de i .to, carne, leite, 
ovos, café, manteiga e gordura 
são apenas sutticientos para uma 
pessoa que não cousuina energia 
demasiada.

VIAJANTES
De passagem para Florianó­

polis, aqui esteve, mas se de­
morando pouco tempo, o sr. Eval- 
do Schaefer, competente Dire- da animação, e os preparativos 
ctor da Contabilidade do Depar-jvão sendo feitos cuidadusamen- 
tamento de Administração Mu-te.
cipal. __  _____ > Segunda-feira de carnaval, ha-

Em visita a pessoa do sua ^er.a sensacional futeból á fan-
, familia, aqui se demorará *,as,a’ Ror e*emen,os das socte-
alguns dias o sr. Mario Ramos, ^ades locaes.
competente Sub-Diretor de Coa-' » ----------------
tabilidade do Departamento de 
Administração Municipal.

— De regresso de sua viagem ao E s - [ 
tad
ta cidade o sr. Heurique Ramos Ju- r , . .
nior, conceituado fazendeiro em Co- SrancO, llllluente
xilia Rica. neste município.

— Atiin de pastar a temporada du-s Fazemos VOtOS pelo Seu pron-
ieriasco.M sua familia está nesta , restabelecimento, 

ic.idftdp o sr. Octavio Silveira Filho,
| lnspector Federal de ensino em Flo- 
i riuuopoha.

— Esteve nesta cidade, em compa­
nhia do w n prestigioso irmão sr.
João da Silva Rumos, o destacado fa­
zendeiro sr. Heli-s rio da Silva Ramos

■ Regressaram dtf Forno Alegre o sr.
Cicnro Neve.se exuui. família.

— Acha-se nesta cidade, em com­
panhia de sua exmn. familia o sr.
Uigydio Ahhudo Ferreira, digno I)i- 
reutor d > 1 stituto de Ednvaç.k» de 
Florianópolis.

— Ein companhia de seu filho Dr.
Affonso Ribeiro, esti nesta cidade, 
vinda do Mio, a exmn. sra. d. Honu- 
rina Uibeiio, espo a do Dr. VValmor 
Ribeiro. , .  /■ .

E n fd rm o
, Ouarda enfermo o leito já ha

de Matto (xresso. já  se acha nos- aIguns dias Q sr_ j osé R j5 e ,ro

fazendeiro

"CoiiKm.io
executa t/tialijaer trabalho 
typograp/iiço, como seja im- 
prezsto ile cartões, circula­
res, boletins, convites, talões,, 
recibos, /ucturas, etc.

FOLHINHAS
Ilecebi mus o agradecemos as 

folhinhas que uos enviaratu a Pliar- 
nmçia Popular do sr. Octavio Sil­
veira Filho, as Casos Pernam­
bucanas e Almeida.
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‘CORREIO LAGEANO’

Melhoramento do gado 
vaeum de carne e 
leiteiro na America

Por A. O. Rhoad.
(Continuação)

Devido a que em muitas re­
giões da América tropical o 
cruzamento de diversas raças 
europeias com o gado zebú ou 
crioulo se vem efetuando de há 
já muito tempo, pode já determi­
nar-se com maior ou menor ri­
gor que raças especializadas e 
que porcentagem do seu san­
gue produzem os melhores mes­
tiços para a região em vista. 
Também, e principalmente de­
vido ao custo dos tcuros de 
puro sangue, e á dificuldade de 
os obter, se vêm cruzando tou­
ros mestiços com vacas mesti­
ças por tantas gerações, que já 
se eliminaram os exemplares in­
feriores e nienos resistentes, ge- 
ralnnente por causa dos rigores 
do ambiente. Como consequên­
cia, em varias regiões da Amé­
rica tropical ha muitos exem­
plares cuja média de produção 
é relativamente alta, que mani­
festam a resistência necessária 
para as condições tropicais, e 
que são o resultado do cruza 
mento entre si do gado mestiço. 
Como o indica o Snr. J. Ham- 
mond, com estes mestiços po­
dería estabelecer-se uma nova 
raça de gado leiteiro bem ada­
ptado ás regiões tropicais, se­
lecionando as vacas de acordo 
com as aptidões leiteiras, e os 
touros dc acordo com sua pro­
le. Recomenda-se manter um 
registro da genealogia e da 
produção, para facilitar a sele­
ção das famílias de alta produ­
tividade.

(Continua)

2a Exposição A gro-Pe- 
cuaria de Lages

Em Marco de 1941
A noticia da fixação da data,

da Segunda Exposição-Feira Agro-

R U R A L
gurar ao lado dos melhóres 
centros criadores do Pais.

Desnecessário seria demons­
trar a utilidade pratica de tais 
exposições. Basta lembrar sêr 
uma ' escola”, onde se aprende 
a ver -com os próprios olhos- 
as Raças, o resultado pratico 
dos diversos cruzamentos etc.

— Quanto nos consta serão 
em breve nomeadas comissões, 
que desde logo iniciarão os 
preparativos par2 aquele certa-' 
me.

Pecuaria de Lãgea, eCOOU célere 
pelos recantos do Município e 
já começaram a chegar os aplau­
sos á esforçada Directoria da 
Associação kural, que patroci­
nará o referido certame e que 
desde já vem tomando provi­
dencias no sentido de prevenir 
aos criadores, para que se pre­
parem, com a antecedencia ne­
cessária.

Estamos ainda sob a magní­
fica impressão deixada pela pri­
meira Exposição. Ainda não se 
arrefeceu o entusiasmo dos fa­
zendeiros e já começamos nóva- 
mente a ouvir falar, err. cada 
rodinha de café, nas esquinas, 
na séde da Associação (e com 
que animação !) sobre o assunto.

Não se poderia esperar outra 
cousa; a Exposição passada 
constituiu um acontecimento, 
que excedeu de muito, todas as 
expectativas, serviu de exemplo 
e veio demonstrar cabalmente, 
aos que não acreditavam, que 
o Municipio de Lages póde fi-

Agradeciraento
Murad Mussi, por meio 

deste, agradece aos srs. 
drs. Cezar Sartori, Wal- 
mor Ribeiro e Rvmas. Ir­
mãs da Divina Provi­
dencia pelo esforço ca­
rinho e bondade com que 
trataram sua esposa Odi- 
la Ramos Mussi, duran­
te sua longa enfermida­
de. Também agradece ac 
Rvmo. P. Vigário que a 
confessou, assim como 
a todas as pessoas que 
a visitaram.

Lages, 15 de Janeiro 
de 1940.

Murad Mussi.

Officina elsctrica tia beneficiar ma­deira
DE

José Varella
(Zézinho Varella)

RU A  QUINTINO BO CAYUVA, 23

Encarreea-se do preparo de janellas, portas $o*lhos e forro 
nauíista Aplaina e encantila taboado de qualquer d.mensão 
P Fornece nfadeiraniento grosso e preparado para armaçOes

deTemdsempre em deposito e á venda taboas. barrotes, cai- 
bros, ripas, etc.

PreçosJ modicos.jj

V isitas honrosas
Esta cidade teve a grande 

honra de hospedar, embora por 
pouco tempo, uma das figuras 
mais destacadas do exercito bra­
sileiro — o Exmo. Sr. General 
de Divisão Emílio Lucio Este- 
ves, digníssimo Comandante da 
5* Região Militar, que abrange 
os Estados do Paraná e de S. 
Catarina.

Em sua companhia viajaram 
os distintos oficiais: General de 
Brigada Mario Ari Pires, Coro­
néis Anapio Gomes e Cândido 
Portela, Majores Nilo Guerreiro 
e Luiz Barbosa e Capitão Ma­
rio Madeira.

S. Excia. percorreu grande 
parte deste Estado, inspecionan­
do as unidades do exercito aqui 
sediadas.

Saindo de Florianopolis, no 
ultimo domingo pela madruga­
da, S. Excia. e sua lusida co­
mitiva aqui chegaram á tarde, 
devido á grande chuva que caiu 
naquele dia.

Segunda-feira, ás 11,30 h. re­
gressaram todos para Coritiba, 
via Joinvile.

Durante a sua breve estada 
em Lages os bravos militares 
foram cercados de todas as con­
siderações a que fazem jús, não 
só pelos elevados cargos que 
ocupam, mas também pelas su­
as qualidades pessoais.

O Municipio os considerou 
como sens hospedes.

Ao despedir-se das autorida­
des que o cercavam na hora do 
regresso, o Exmo. Sr. Coman­
dante da Região prometeu voltar 
breve, para melhor conhecer es­
ta zona catarinense.

JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharina
j l  c o 6 g z i  i f p Q g z i  i f S ^ - E T l J f c ^ Q ç u i j  p Ç o  I '  o Q a ] | c ^ Q c n

Em preza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con­
serva em exposição permanente: —  lustres, plafoniers. 
abat-jours, lampadas de cabeceira, lanternas com pi­
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu­
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa­
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual­
quer pedido de installação concernente ao ramo.

LA G ES SANTA CA TH A RIN A

H S l c<*^r^51ii=<>a||i=<>=>l|o»3:|c»3||p0o|fc0<3||<>3o

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Em frente A Pharmacia America

Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 
para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido fsortimento de ca- 
semiras, linhos e pat-biches mordernissimos.

Orly MachadoFurtado
Auzente durante o mez de 

Janeiro.

Octacilio ■costa
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita o patrocínio de causas cíveis, commerciaes 
e orphanologicâs

—O—
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: R u a  Correia Pinto, 44
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Coletoria de liendas 
Estaduais de Lages

Imposto s/ tabacos e derivados e 
s/ bebidas alcoolícas 

(Io semestre)

Edital N- 1
De ordem do Snr. Cole­

tor, tórno publico que, du­
rante o corrente mês (Ja­
neiro), cobrar-se-á nesta Re­
partição, o imposto acima 
mencionado, relativo ao 1° 
semestre, do corrente ano.

O contribuinte que deixar 
de efetuar seu pagamento 
dentro do prazo aciuia, poderá 
faze-lo no mês de Feverei­
ro, sujeitando-sc porém, ao 
acréscimo da multa previs­
ta em lei. (20°/0)

Expirados esses prazos, 
serão extraídas as respecti­
vas certidões, para a cobran­
ça judicial.

Coletoria Fstadual de La­
ges, 2 de Janeiro de 1940.

Eurachio Fiúza de Car­
valho.

Escrivão.

Padaria Ancora de Ouro
— de —

João Albino da Silva
Rua Gefulio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparelhos, para a fabricação de 
pies, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as 
qualidades de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de docet 
os mais finos, e fabrica-os com 
toda promptidão. Doces especiset 
para casamentos, baptisados e ou­
tras festas, A padaria Ancora de 
Ouro está em condição de forne­
cer qualquer artigo de confeitaria.

O “CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

Empreza de flmnibusj
=  de =Ce l s o  B a t a l h a

Faz viagens de Caçador d Lages 
e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador ás  7 horas 
de to d as  as  seg u n d a s  feiras. 
Chegadas á Lages no mesmo dia. 
Partidas, de Laces, ás  5 horas  
da manhã de q u a rta s  fe iras, do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na 
mesma linha, omnibus mais confor­
tável e maior, absolutamente novo 
e pertencente á esta empreza.

Produtos

Veterinários

SALUBRE
jsó na Farm acia

Santa Terezinha
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V íiÃ O  RETROSPECTIVA
< 0 s  Irreverentes

‘ Hoje é dia do Chico Borges” —di- 
T.'a-se. l)e tacto, abria-se o portão 

.> que hoje é o Armazém Mario 
tirant, e sobre um giuete baio, colla 
stada, aperado de prataria — cabeça- 

i, redcas, buçalote, peitoral, rabicho, 
bicos da carona e serigote, tudo de 
prata — o capitão Chico Borges _ldo 
. .marai e Castro) sahia á rua equipa­
do para grandes façanhas. Algumas 
liodegas fechavam ás pressas, estron- 
.osamente; n’outras elle entrava á 
■ avalio e, á chicote, ia derrubando as 
garrafas das prateleiras. E, cuidado 
com elle ! as bolas, o laço,  ̂ a adaga, 
mexiam-se com rapidez. Era o mais 
graduado dos Irreverentes, grosso, co­
rado, longas barbas grisalhas, olhar 
destemeroso e incendido. Tinha um 
filho que era outro demonio, o f hi— 
quiuho: mas esse, coitado ! era ma­
gro como um espeto de guassatunga, e 
embora morresse muito depois, bebia 
o sangue tépido de vacca sangrada, 
por causa da tisica.

O capitão Chico Borges morreu no 
Rio Grande, assassinado n’uma fasen- 
da da fronteira. E  daqui levou uma 
marca do dr, Barrozo, que o escorou 
eni frente a igrejinho do Rosário, 
com o inseparável cabo de relho de 
prata trançada. Foram as pratas que 
se chocaram... por antipathia.

Era o tempo dos espadachius 
O destacamento dos cab tças-cha-  

ia s , com o cabo Rosendo á frente, ta- 
sia torneio no alto da Santa C ruz 
com a negrada fòrra, encabeçada pelo 
pedreiro Gregorio. Justas temíveis de 
adaga e refles, Jde cacete e picõo.

O cabo Rosendo, certa vez amoti- 
tinou-se coui alguns soldados e voio 
parar patrulha no Campo do Manej >, 
praça do Mercado. Era valente e te­
mido, mas o commandante do desta­
camento, tenente Albuquerque, o era 
mais. O tenente veio só, desembai- 
nhou a espada e fechou-se o entre- 
veiro. A cada lampa a espada verga­
va, mas os amotinados foram desar­
mados e recolhidos ao xadrez pelo te­
nente.

Era por essas e outras que o velho 
Auacielo Daptiõía, mestre d*-s:; , *  ■*
uão sahia de casa á noite, sem capo­
te, cobrindo o ferrinho  que levava 
sempre embaixo do braço. Ao menor 
movimento suspeito, o velho já  esta­
va “ em guarda” . Na puberdade, esse 
quiz aprender a jogar à espada; mas 
o velho era tão ogil e tão arisco, que 
foi-me impossível praticar com ene.

Tomara tudo a sério e nunca me 
permittiu tocal-o.

In illu tempore a cousa era séria 
mesmo. O «Descoronhado», o «Man- 
grulha», o Manoel Luiz, e mais tar 1 
o filho Antonio Luiz, eram ge ite de 
cabello na venta. O «trago» crepilavu 
iPaqueiJcs cerebros, e o «rolo» estava 
feito. Conhecí mais de perto o «Jlau- 
grulha», um gigante pacifico em es­
tado normal. Tinha astúcia e furtava 
ao jogo. Cerra vez, n'umas carreias na 
Ruaga, alguns jogadores retomaram- 
lhe o dinheiro furtado.

Sem se amofinar, « \ u passar al­
gumas horas *  conviiou-os novamen­
te para uma partida nos barracas.

E a dado momento, inesperado, 
saccou a garrucha e recolheu todo o 
dinheiro exposto na mesa. A garru­
cha produziu o efíeito desejado, e o 
«Maugrulha foi saindo placidamente 
com o provérbio popular do «ladrão 
que rouba de ladrão...» Também, di­
ga-se a verdade, elle tinha tantos cri- 
vos no corpo, que mais um não faria

móssa. Ma- certa vez, um rapazinho 
apavorado com o chicote do «Mangru- 
llia», estripou-o para sempre com uma 
faquinha dr cortar fumo. E ’ o fim dos 
«valentões», pois não.

Os tampos, porém; não eram assim 
lão sombrios. Havia a classe dos pan- 
gos, que saturavam a atmosphera de 
alacridades impagáveis. Ainda é cor­
rente a anedocta do — «tarde-pmste».

Isto foi com o dr. Hraulio, ex-juiz 
municipal, bahiano^da gomma, e co­
medor de gatos.

O meu «Monteiro» anafado e queri­
do, que elle se empenhava adquirir a 
troco de guloseimas, foi claudcstina- 
menta parar á sua mesa, camoutlada _ 
de: pacca gorda. Convidou amigos, 
deu banquete e, a sobremesa, npve- * 
sentou n’uma terrina coberta a cabe­
ça do meu gato. Foi uma estralada 
de nauseas, mas a festa prolongou-se 
ntè a manhã seguinte e ao dr. Brau- 
lio appeteceu chupar ovos crús. D en­
tre estes, o meu vingador já  estava 
com pinto formado e...glug. O dr. 
Braulio afogou-se, mas o bichinho 
desceu afinal e elle, jovialmente zom­
beteiro, cacarejou: « u lé ! Tarde pias­
te».
<Desta turma eram o Castello, que 
installou o primeiro bilhar em La­
ges, o Christianinho, qne todos co­
nhecemos e Deus hnja por muitos 
aunos, o Josè Goss, que batia sola 
seis meses para a farra de um dia sò, 
o Generoso Baptista, que era o rei 
dos gaiatos, supponho que o Ignacio 
Goss, que ainda vivo ò, o João Pe- 
rcirn, orador dos discursos sem fim e 
a todo custo, e o Antonio Pereira, 
compnrsa de Generoso nas mais duras 
picadas.

Os dois, embora negociantes, afu­
gentavam a freguezia com essas fa- 
cécias, afrouxavam os lóros dos es­
tribos, punham pedras embaixo dos 
•pellegoE, puxavam couros, de inopi- 
no para assustar os auiinaes, e fecha­
vam as portas quaudo algum moles­
tado queria tirar a desforra. O Gene­
roso fardava-se de official, com a far­
da do pai, e ia visitar o avô Motta, 
velho como Mathusalém, engrossando 
a voz. Annáva-se de garrucha com 
cano de taquara, para alfroutar a pro- 
hibição do ju iz Cardoso de Mello, co­
nhecido por Piuto Louco, que vooife- 
íiava «JstA pras^i Generoso» e o Ge­
neroso saeudidamente saccava da ar­
ma com ares de mata-mouro, para 
terminar mostrando que era inoílen- 
sivo brinquedo das crianças.

O José, o Goss, tinha gostos diffe- 
rentes, app. tites insolitos. Quando da­
va na tellin. à noite, rolava pela ruas 
um barril de vinho ou de cachaça, 
para quant s quizessem sac ar-se na 
torneira,' ciãeça em terra. E  se era 
cerveja no botequim, fasia que9tão 
de não deixar uma sò garrafa para 
reinedio

Depois castigava-se seis mexes, um 
nnno de abstinência, com uma sobrie­
dade evamnlar, para a nova refrega. 
Seu u mão Felippe, austero e inviola- 
y l ,  a i iv i ijue o José tinha uma 
adr. Ia solta, que não devia ser toca­
da. Ma i eis que vinha um São João 
fiugidis i io e o José, em plena rua, 
acci nd u na fogueira de quatro 
melros. A gente abanrava derredor, 
ao  vinho fervido, no brazeiro, sem 
castanhas, era servido até o fogo 
apagar. Era uma festa popular... iutoi- 
ramenta grátis em honra do Jargão.

O São João em Lages, tem uma 
tradição que merece coutada.

Pena v que o João Pereira já  não 
possa estimUlal-a com aquelles dis­
cursos de a (odo custo, que nunca ti­
veram tim.

T. CASTRO. 1

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

Hilário Bleyer
D rogas—  Rroductos Chimicos —  Pharm aceu- j 

ticos
PRODUCTOS V ET ER IN Á R IO S  

Rua Jacintho Goulart 
Filial —  Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM  — Sta. Catharina

i I I I

BOTA DE OURO
— de —

P ed ro  Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Roa 15 de Novembro — L a GES

A P É R O L A  DE  L A G E S
PAPELARIA TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 5
artigos escolares 

e para escritório

SILVIO PEREIRA TELLES & C.“ L *  

Rua Marechal Deodoro,,3 LAGES

S e l l a r i a  L e lé  — 1

—  D E  -

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA S I L V A

Praça Vid il Ramos Sênior, N° 7, LAGES
O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Eis a maçào do alguns artigos: malas dc viagem de 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras oe confò 
para liemcns, cintos para homens, apetrechos para monta­
ria, inclusive optimos pclegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros coramuns 
e carretas.

Acolchoa mobilias e outros quaesquer moveis.

Antes de, lazer suas com pras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS -  

Rua 15 de Novembro L A G E S

CORREIO LAGEANO"  
Redacção e offícinas:

Rua Quintino Boeayuva, N" 14. 
E X P E D I E N T E :  

Assígnaturas:
Anno............. 25$000
Semestre. . . .  14$000

A a s s ign a tu ra  começo e te rm ina  
em qualquer dia do anno.

O “CORREIO LAGEANO” nâo 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores em ar­
tigos devidamente assignados

Impressos covx perfeição, 
a preto, a côres, 
a ouro e relevo

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
Rua Marecha* Deodoro N' 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus. Perfumarias, Pa­
pelaria o artigos para presentes.

Eocluaivista dos a fam ad os  Chapi ns RAMENZOM
LA G ES — S ta . C ath arin a

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
FLORI ANC POLIS

SANTA CATHARINA
O GEANDE E SC niP T O It ALT.E- 
MÃO DII. WCfLFGANG HO C F  
MA XX HAJOnSCH, DÁ A “X O TI- 
CIA" SUAS IMPTIESSÕF6 DA VI­
SITA F E IT A  AO NOSSO ESTADO

O Director da Sucursal da dA Noli- 
cia” em Florianopolis, entrevistou ali 
este ilustre publicista que assim falou:

— “ Do quanto admiro o Brasil dil-o 
meu livro. Do meu encantamento por 
este Estado, irá dizer a obra que ten­
ciono brevemente publicar. Toda vi., 
quero affirninr-lhe, que me sinto sur- 
prebendido com o desenvolvimento 
cultural e economico de Santa Cntha- 
rina. Ha em tudo que se ol sorva um 
accentuado cunho de progresso e d< 
orientação deffinida. Suas estradas sã • 
o que ha do melhor; suas industriiu- 
erguem-se, como verdadeiros poteu- 
tu dos da economia presente e futura 
suas paysagana sulrocam, o espiriti 
simples do seu povo mugnetiaa, pela 
magia da sua sentimentalidade.

— Já  visitou a nossa Capital! — 
perguntamos.

— Dun«it«> oe tres ageedabilissi- 
mo.s dias-sii minha permanência cm 
Florianopolis, acompiauhado do ver­
dadeiro “gmKdejnan” qne é o jorna­
lista Jáu GueiGs da Fonseca, visitei 
todas us novas e impereciveis cria­
ções do actuul governo, como sejam o 
PtPprPsario, a 'aoiii.lad -.h* Direito, o 
Centro de Saudo, o Grupo Escolar 
“ Getulio Vargas” , o Abrigo de Mm- 
nores, a Penitenciaria da Pedra Gran­
de, a Colonia de Psychopatas, con­
tribuindo tal faeto para que mais se 
arraigasse no meu espirito a minha 
grande o : melhor, a minha incom- 
mensuiti, 1 admiração pelo Brasil. 
São todas ellas, sem excepção, cada 
qual no seu gtuero, obras marcantes 
que engrandecem uni Estado e focali- 
sam a visão de um estadista excepcio­
nal. O sr. dr. Nereu Ramos pode or­
gulhar-se de ser um patriota do mais 
puro kilate e um brasileiro na ace­
pção máxima do termo. Assim é que, 
no Centro de Saúde retrata-se a sua 
preoocupação pelo rejuveneciiuento da 
raça; no Abrigo de Menores, o 'dese­
jo  manifesto de uma salutar iufluen- 
ciu na formação da criança; na Peni­
tenciaria da Pedra Grande, a sna au- 
sia de regenerar, oin vez de castigar. 
De tndo, porem, o que vi e mais me 
impressionou foi o Leprosario. E ’ 
que, tive occasião de constatar uni 
caso inédito: em todos os paizes que 
conheço, a campanha contra os le­
prosos è um caso de policia. São r.s 
autoridades que os perseguem e os 
obrigam uo isolamento. Aqui são os 
doentes que, em appellos tooantes, 
imploram esmola do seu internamen­
to! E porque? Porque a Colonia “ San­
ta Thereza” se apresenta, não como 
um leprosario, mas como uma linda 
pequena cidade, onde o doente chega 
a esquecer o pavor da sna sorte e o 
horror da sua de.-graçit. E ’ uma obra 
que está mais perto de Deus que dos 
homens; pelo perfume da sus philan- 
t rupia e pelo maravilhoso da idéa, 
que a inspirou. O sv. dr. Nereu Rs- 
iuos tem nossa grandiosa obra o re­
trato do seu coração.

Terminando, o dr. Wolfgang Iloíf- 
ninnn Harnisch, diz-nos:

— “ Saio encantado de Santa Cntha- 
rina, bemdizendo a hora em qne nel- 
lu vim buscar, para o meu livro, um 
manancial precioso de dados, destina­
do u mostrar, por forma irretorqui- 
vel, com factos concretos, a cultura e 
o progresso desta grande e hospita­
leira pátria que ó o Brasil” .

O “CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço
ypogtaphico.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Com ou sem commen- 
tarios ?

Todos aquelles que já dirigi­
ram ou auxiliaram a dirigir al­
guma repartição publica ou mes­
mo uma sociedade particular 
sabem avaliar as respousabili 
dades, as surpresas e muitas ve­
zes os dissabores que appare-| 
cem no rim do exercício f;nan-, 
ceiro ou do periodo social.

Surgem as queixas. Fervilham 
o? ccmmenti.i'os. Conírontam- 
se os algarismos.

Apontam-se as faltas. Lou 
vam-se certas sttiüid»--. Fazem- 
se relatórios. App.,ecein oa mes­
tres de obras feitas e os icono­
clastas contumazes.

Os funccionarios públicos ou 
os membros ua directoria das' 
sociedades ouvem cousas incrí­
veis e apreciam fatos surprehen- 
dentes.

Estas considerações veem a 
proposito duma palestra que ou­
vi nos últimos dias de Dezem­
bro, na esquina do café do Luiz.

Dois funccionarios da Prefei­
tura alli palestravam com certo 
enthusiasmo.

Um delles parecia zangado 
e mostrava ao outro ume tira 
de papel.

Approximei-me e perguntei 
do que se tratava. De começo 
quizeram desviar a comfcrsa, 
mas, como eu insistisse, foram 
me contando o assumpto que 
alb os detinha.

— Imagine v _ !  disse um.
Eu andava finalizai.5o a cobran­
ça da taxa de otwrcão < dc li­
xo, para apresentar contas nes­
te fim de cnno. Qu I, porém 
o, o  M4. i p-iu ca nmte >
ceit.a gente se negava terminan- 
temente a pagar, allegando que 
na sua casa não havia Fxo. Eu 
insistia e afinal me retirava com 
o talão no bolso. Parece incrí­
vel, mas é certo. E sabe você 
em quanto consiste essa taxa?

— Não sei.
— Pois saiba, então — 8$0G0 

pe r «nno. Veja o que dá por 
mez e por dia.

Eu fiz as contas — GG6 réis 
tnensaes e 22 réis diários para 
remover-se o lixo duma casa e 
ate o cisco do quintal. Duvidei 
e por isso elle me leplicou.

— Você duvida? Aqui está a 
lista dos que não quizeram pa­
gar.

Corri os olhos por ella e es­
tupefacto verifiquti que o ho­
mem tinha razão.

Neste momento passava por 
ulli inteiramente carregada uma 
das carretas que fazem a iimpe 
z?. das ruas.

Os funccionarios retiraram-se 
e eu fui tomar um café, medi­
ando sobre aquella conversa.

X. X.

Casa Natal J Café*Natal
- D K - Moagem de

Francisco May — Francisco May—
Fazendas, armarinhos, ele. )

— RUA CORREIA PINTO - I.AQES

Dr. Rubens Teira
«

A d  v o g a d o
Rua 15 do Novembro — LA G ES

. *

Secção Esportiva
Transferida a Disputa da 

Taça Roca
RIO, (Meridional) — A 

Confederação Brasileira de Fu 
teból propôs á entidade argen­
tina novas datas para a realiza­
ção da “Taça Roca”, na capi­
tal da Republica. Segundo in­
formações oficiais, o dr. Luiz 
Aranha inqueriu sobre a possi­
bilidade dos paredres por- 
tenlios aceitarem os dias 24 e 
31 de março.

FabrLa  Priuceza
D E

Caramelos e Balas
Rua Coronel Emilinno Ramos, 22 

N E V E  8  & I R M Ã O

LAGES -  ESTADO D. .SANTA CATIIAIUNA

Tem sempre em atock grandes quantidades debom- 
bons de azedinha, côco, hortelã pimenta, framboe- 
za, etc, etc., a preços com nndos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produ- 
ctos relativos a fabricação de balas.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rga Quintino Bocayuva» -ó*
Executa, com perfeição, pin'uras de casas modestas como de 

luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM P1NTUÍIA DE MOVEIS A DUCO

CASA ANDRADE
deNieanor Andrade

Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto
Fazendas de todas r s  qualidades a preços modi- 
cos. Possuo completo sortimento de sedas e de ar­
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LA G ES —  SANTA CATHAR1NA

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
— DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria®, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS
P ra ç a  Vidal R am os

LA G ES — Sta. Catharina

LINHA OE AUTO - Caminhão Mixto
de

José <!e Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno
O M N 1BU S que fará viagens da cidade de L a g e s__
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebcllo.

Instituto de Educação  
de L age s

De ordem do Sr. Dr. Direíor do 
Instituto de Educação de Lages, 
faço ciente aos interessados, 
que são as seguintes as instru­
ções para o corrente ano letivo.

Exames:
DE SEGUNDA E’POCA: 

Devem ser requeridos de 8 a 
10 de fevereiro.

Devem ser reabsados de 11 
a 15 de fevereiro.

VAGOS: — Devem ser reque­
ridos de 8 a 10 de fevereiro.

Devem ser rcaüsados de 11 
a 15 de fevereiro.

Documento necessário: Certi­
ficado do ano anterior, de apro­
vação ou não, em exame vago.

DE ADMISSÃO: Devem ser 
^requeridos de 8 a 10 de feve­
reiro.

Devem ser realisados de 11 
a 18 de fevereiro.

Documentos necessários: Cer­
tidão de idade, com firma re­
conhecida.

Atestado de vacina passado 
ha menos de 1 ano.

Atestado de sanidade passado 
por medico do Centro de Sau­
de, ha menos de 1 mês e com 
firma reconhecida.

Matricula:
NO CURSO FUNDAMEN­

TAL: Primeiro ano:
Deve ser requerida de 18 a 

21 de fevereiro.
Documentos necessários: Cer­

tificado do ano anterior. Reci­
bo Lu p.igainentu da V  pi* .*<* 
ção da Taxa Escolar.
PARA OS OUTROS ANOS: 

Deve ser requerida de 21 a 
24 de fevereiro.

Documentos necessários: Cer­
tificado do ano anterior. Recibo 
da Ia prestação da Taxa Escolar.

Primeiro serão matriculados 
os candidatos aprovados nos 
exames de admissão e os pro­
movidos. Depois os alunos dos 
cursos complementares, os re- 
petentes e os transferidos dos 
ginásios oficiaes e equiparados. 
PARA ALUNOS TRANSFERI­

DOS:
Deve ser requerida de 25 a 

27 de fevereiro.
Documentos necessários: Cer­

tificado do ano anterior.
Recibo do pagamento da 1* 

prestação da Taxa Escolar.
No curso normal: Deve ser 

requerida de 10 a 14 de feve­
reiro.

Documentos necessários: Cer­
tidão de idade, com firma reco­
nhecida.

Atestado de vacina não an­
terior a 1 ano.

Inspeção de saude feita no 
Centro de saude, com firma re­
conhecida.

Certificado de conclusão do 
curso fundamental de Instituto 
Oficial ou em Ginásio Oficial 
ou Equiparado. Recibo de oaga- 
mento da 1» prestação da 'Taxa 
Escolar.

A transferencia para o segun­
do ano do curso normal só será 
permitida de curso oficial ou 
equiparado equivalente, federal 
ou de outro Estado, com a apre­
sentação de guia de transferen­
cia de que conste toda a vi­
da escolar do candidato, parecer 
do Superintendente Geral do 
Ensino e despacho do Secretá­
rio do Interior e Justiça.

No Grupo Escolar “ Vidal Ramos”, 
t anexo ao Instituto de Educação

Deve ser feita de 1 a 5 de 
fevereiro.

De 6 a 14 de fevereiro: orga- 
nisação das classes, de acordo 
com a orientação do professor 
de Metodologia e com a assis­
tência obrigatória dos alunos do 
segundo ano normal.

Lages, 10 de janeiro de 1940

Julio da Costa Neves 
Secretario

Prefeitura Municipal de Lages

AVISO
De ordem do exmo. snr. dr. 

Prefeito Municipal, avjsç> a todos 
quantos interessar possa que o 
Governo do Município necessita 
com urgência de 9 professores, 
para o preenchimento de esco­
las municipais atualmente vagas.

Os interessados obterão in­
formações a respeito na Prefei­
tura Municipal e na Inspetoria 
Escolar.

Lages. 15 de janeiro de 1940.
Cascmiro Le poldo Chcciay 

Inspetor Escolar.

Contracto de casamento
Do sr. Dario Vieira de Sou­

sa tivemos a honra de receber 
parõcipação do conirscto de ca­
samento <'e sua distincta filha 
senhorinhd Div.i com o sr. Ne- 
reu Correia.

Agradecendo a gentileza da 
participação, felicitamos effusi- 

r > sus noivos.

Festa de São Sebastião em Cor­
reia Pinto

Iniciou-se a 18 deste, ua vil- 
la de Correia Pinto, sob a ope­
rosa direcção dos festeiros Snr. 
Lindorio Aives Paes e Snra. Al­
zira Lourenço Ramos, a tradi­
cional festa ile São Sebastião, 
padroeiro do districto.

Hoje, pela manhã, foi cele­
brada missa sohmne. A’ tarde 
terá logar concorrida procissão. 
A’ noite de hoje, com o ultimo 
leilão será encerrada a festa do 
glorioso patrono.

PH A R M A C IA  PO P U LA 
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PH A RM A CIA  FLO RA  
J .  Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PH A R M A C IA  AM ERIC
Cicero jYeves 

Rua Marechal Deodoro

PH ARM ACIA  APOLLO
Periclcs Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZIXH 
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro e: 
quina da Hercilio Luz
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